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EiUOiMTO

ínaz, reeeftendo eíe mu3- 
t<»s cíaaaSheiros desta 

«'* * Guimarães

I Joaquim Rodi iimos do C >■ vnlho 
publicou no «Progresso Cai ,uii- 
co» o seguinte a ogu :

l®a ra ’> e sa s, e a t.h o' ’ eos 
vimaraneaées ?

Tendo vivido quatro anhos c 
meio dentro dos 'limos d’essa an- 

| liga e nobre cidade, e sentindo
• ainda o coração cheio de gratas 
‘recordações d‘essa épocba,—-mna 
das mais felizes da minha vida; 

'cu não posso deixar de tomar par
le nas vossas alegrias, nos s -nh-s 
enlhusiasmos, na gloria, emfim, 
que vos circunda a fronlç, por ler 
nascido ifcss i c ilbohca ci<la !e a 
grandiosa idóa dc levantar um 
monumento ao Grande Pouliiice 
da ímmacula.la, e haver já sido 
Coliocada, debaixo dos melhores 
auspicio?, a primeira pedra, para 
a realisação de láo aiioiado^em 
sarnento?

Parabéns, irmãos! Que o mar 
more ai teste á geração presente e 
ás vindouras, do alto da serra de 
Santa Caíliarina, o vosso amor, a 
vossa dedicação á memória do 
Grande Pio IX.

emsF^riaMCflitos, pro- 
euroca o&rcaíleecl-os pes- 

323‘í< ■ sa te: receapo
rém, esão ler .sãcio neste 
iíitecâta ú Ao exaeío como 
cSevio e •.iesejovó ser, es
pera agsee,S2te seja reEe- 
vada «piatqucç fuita.cpae 
j si w® í ed -as ia r ? « mí e sá te pos
sa ter havido.

<-:iu nifirães 88 de Jw- 
ubo de S888.

J. Arcebispo Primaz.

GUIMARÃES^ 
Secção Religòosao

BoIeGa& do momimcnta 
A PIO IX, 0 GRANDE

0 rcv.rao snr. padre Antonio

Será mais um titulo de gloria 
para juntar a tantos outros, que 
ennobreçem a cidade de Guima
rães, illustre entre as mais illus- 
Ires, pelos seus monumentos e 
gloriosas tradições, pela sua indus
tria e pelo tr.ab.dho de seus filhos, 

i por seus impoilanlissimos estabe- 
IccimouUs de beneficência, final- 

i nit-nle, nos quaes se attesta exu 
bcranlemenle a fé e piedade dos 
passados e dos presentes.

Este novo rasgo de heroísmo 
mostrará ao mundo—que a aclual 
geração herdou em subido grau as 
sublimes qualidades d’aquelles 
n jbres e nctivos cavalleiros, quO 
pela sua fé e pela sua bravura 
abrilhantam as paginas da história 
dos primeiros tempos da nossa 
moiiaicbia.

A’vaníe, catholicos I
- U ?ucu h uco j çúuimrso, junto 
com a dc alguns amigos, não fal
tará no grande certame, pãra levar 
a cabo tão synpathica empreza.

Mondim de Basto, {9 de junho 
de 1882.—Padre Anlonio Joa
quim Rodiigues de Carvalho.

0 nosso collega de Lisboa a 
«Nação» diz o seguinte :

e Monumento a Pio IX—Eslá 
inaugurado o monumento que nas 
proximidades de Guimarães «se 
íevn.tou ao Pontífice da Irnmacu 
lada, ao venerando Pio IX.

Este monumento,já o dissemos, 
deve ser levantado em nome e á 
custa de todo o paiz. deve ser um 
monumento nacional; para isso é 
preçiso que todos os pontos de 
Portugal, mas especialmante Lis
boa. auxiliem a commissâo que 
teve tão louvável pensamento, e 
qce o está levando á execução pe 
lo modo mais brilhante.

Para este fim abrimos no nosso 
escriptoriu uma snbscripção, onde 
receberemos Ioda e qualquer quan
tia, por minuna que seja.

Iremos publicando os nomes 
dos subscriplores.
Um anonymo...................... 500
Do revd. prior de S. Marli-

nho do Porto.................-:^00

2:õoo

Subscrlftcdo para o mó- 
niimento

Dos Ex.™0’ Senhores e Senho
ras :

José Bernardo Balmaceda, Be- 
lem, 500—E. E. P., 200—Luiz 
dos Sanlos Guimarães, 4:500— 
Dr. José de Freitas Cosia, de 
Guimarães, 2:250—J. Maria Cot- 
ler Gentil de Faria, Ourem, 1:000 
Padre Anlonio dc Souza Reza, 
Mtirça, 1:000—D. Anna Caldei
ra de Carvalho, Exlremoz, 5:000, 
—Lourenço José Ribeiro, Villa 
Real, 4:500—Sebastião Lopes, 
Villa Real, 1:000—Francisco 
Ignacio Bezerra do Rego Abreu e 
Lima, Ponle do Lima, 1:000. 
Somma........................ 20:950'
Transporte gerai......... 99f:440
Do «Novo Mensageiro» 70:910

Somrna total. 1:082^300
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SECÇJO POLÍTICA
«A opposição parlamentar não 

ganhou vigçr.çotò o grande refor
ço das provinciaL parece aíé que

4 FOLHETIM
1IARIÁ DEL PILAR SINCÉS

UI ffll DE POMBAS
Wcrsii» de JL

ÍI

A ramalhete ir a

, —Porém, meu amigo, disse o 
conde, a modéstia de v. exc? é 
tão grande, como bello e jovial 
coseu caracter: porque attribue 
v. exc? á sua linhagem os adian
tamentos que teve na sua car
reira? Esqueceu-se já do braço 
que lhe feriram n’uma acção tão 
renhida como perigosa?

—Nem um instante me doeu 
a minha ferida, conde; e posso 
ainda assegurar a V. exc,a que 
me pareceu deliciosa quando me 
deram esta magnifica placa de 
diamantes: todos os que possuo, 
de minha mãe, parecem-me me
nos bcllcs do que estes.

E o Joven, ao dizer estas pala

vras, mostrou com orgulho a 
grande placa de Carlos III. que 
trazia junto ao corttção.

— E esse balazio que v. exc.s 
traz ao peito?

—Serviu-me para conquistar 
dous formosos galões d’ouro, 
quando ainda coutava poucos 
annos.

— V ejo, Eduardo, que com 
esse caracter deve ter sido sem
pre feliz, disse o joven diplo
mata: tem v. exc. rasão: o que 
se empenha em ver a vida ne
gra, hade sempre vel-a negra 
apesar de tudo: e o que quer 
vel-a côr de rosa, acha poucas 
nuvens no horisonte da sua.
— V. exc. disse poucas, acirdiu o 
príncipe, mas não disse nenhu
mas, meu amigo.

—Gom effeito, quem ve oceu 
da sua existência sem nenhuma 
sombra? o caracter poderá di
minuir o sombrio das nuvens, e 
ã imaginação não influe pouco 
para as dissipar com os matizes 
das illusões; não logrará porém 
desvanecer os eternos nevoeiros 
da'alma, para que brilhe cm to
do o seu esplendor o sol da. feli
cidade. O nosso amigo Eduardo

deve também ter soffrido con
trariedades, por mais que se em
penhe em o negar, ou que as te
nha já esquecido.

—Contrariedades? eu ? nun
ca ! replicou o coronel, ficando 
pensativo; um instante depois 
porém levantou a cabeça, sacu
diu seus formosos cábeilos com 
uma energica expressão de or
gulhosa alegria, e repetiu:

—Asseguro-o, senhores: te
nho sido sempre feliz.

— E também cm assumpto de 
amor? perguntaram a um tempo 
dous ou tres do» convidados.

•—A respeito d’amor, meus 
amigos, ainda creio que o não 
conheço bem e não sou capaz de 
uma néscia jactancia; todavia 
dir-lhes-hei que nenhuma mu
lher despresou até hoje as mi
nhas homenagens.

— Nenhuma? pense bem n’is- 
so, coronel; disse o outr<» mili
tar, ameaçando com o dedo ao 
seu amigo.

Este reflexionou de novo e 
exclamou:

—Nenhuma.
—Poucos haverá entre nós 

que possam dizer outro tanto,

observou o marquez d’01iva, 
n um tom um pouc3 ironico.

— Eu considero a v. exc. com 
merecimento de sobra, marquez. 
para que se conte no numero dos 
desgraçados em amor, disse o 
coronel com uma política perfei
tamente fina, atravez da qual 
porém se descobria muita intei
reza.

—Pois engana-se v. exc.’, re
plicou o marquez: ha poucos 
com tão má sorte como eu.

— E’ porque será muito am
bicioso.

—Não é assim; podia conven- 
cel-o do contrario, se lhe con- 
■tasse uma certa aventura que 
me traz louco.

—Pois vamos a ella ! grita
ram em côro todos os convida
dos.

—Po:s vamos lá! advirto-os 
porém de que represento n’ella 
um papel pouco agradavel.

—Vamos, vamos; nada de 
exordios; venha a aventura.

— Vou começar. Conhecem 
vv. exc. a rua de S. Bernardi- 
no?

—Eu não.
—Nem eu-

MiMMeaamMwmmu». ■ i ■ ■■ ui,
—Nem eu.
—Assim me parecia: é uma 

rua por onde nunca decerto pas
saram, e que està quasi fóra das 
barreiras de Madrid.

—Ah ! sim! jnnto á praça dos 
Afflicbos.

—Adiante! adiante!
—Ha oito dias estava eu sen

tado á porta dc café de Levan
te, que, como vv. exc. sabem, 
está situado na rua d’Alcalà; 
acabava dc almoçar, e a agrada
vel temperatura que rei na vh no 
café, comparada com o intenso 
frio que se sentia na rua. tinha- 
me feito cair n’aquelle ^lolce far 
nient6c\\iQ antecede o sornno.

De repente a voz aguda de 
uma ramallieteira veio tirar-me 
d’este lethargo, gritando com 
seu agradavel soprano:

—Ramos dc camélias! muito 
bonitos!

— E digam lá, interrompeu 
ironicamente o joven juriscon-j 
sulto, que em Madrid não lir- 
flores!

(Continua)



RELIGIÃO E PATRIA

a maior parle dos pares do reino, cioso successono momento actual,Jsentação pedindo a remessa demento, o dr. Abílio da Costa 
envergonhados com as tristes sce- <io que o advento, ao poder, dos livros para a bibliotheca popu- Torres.
nas que muitos dos seus correli- homens da opposiçâo. 
gionarios leem representado n’es- í
les dias, resolveram abandonai os perde complelamenle um partido 1 
aos seus desvarios. |Se estavam desorganisados, ma.s

Hoje apenas 16 votaram contra desorganisados ficam.
a especialidade dos artigos 2.° ei São os mais sensatos dentre 
seguintes do projeclo do syndicato elles que não duvidam confessai o. 
Bornay Salamanca. Alguns sairam. Amanhã os amigos das provin
do parlamento para não votarem,'cias voltarão, bem ou mal avindos 
oulios limitaram se a sahir para com as casacas que lhes enverga 
os corredores. Começam os desen- rain, para as soas localidades, e 
ganos ! Mal avindos hás reuniões irão contar nas boticas, entre duas 
ultimas do centro progressista,'mãos da bisca c tres sortes do ga 
obrigados a fechar a porta aos mão, as scenas memoráveis a que 
amigos re, ublicanos, qúe jà leva- assistiram no centro da rua do 
vam o-riojoa ir Lá mesmo dar- Alecrim, e dàr notícia da triste 
lhes leis; conhecendo como se vão 
desorganisando as finanças do cen I 
tro c as dós mais dedicados ami 
gos com as dèspezâs pecessariasiiido progressista vae crescer enor- 
para pagar as tosses da galeria--------*----------------- 1---- J -
publicà e as casacas cort) que Foi 
preciso mascarar alguns dos re
presentantes dos cenliós das pro 
vincias; c sobretudo vendo fugir 
lhes a esperança de empolgarem o 
poder â sombra dc umas arruaças 
mal ensaiadas c do umas repre 
senlações, cujis assignaluras fo
ram na maior parle forjadas por 
algum desastrado escrevente,—os 
progressistas, principalmenle os 
que teem andado violentados n’es- 
la íaiçada, começam a compre- 
bender que eslão fazendo uma 
triste figura 0 que hoje se pas
sou no parlamento c uma prova 
evidente do que dizemos. A’s 4 
horas e meia da tarde eslava coo- 
cluida a discussão e votação do

mitos, iprilaçâo intestinal, 
xigas, diafrea, desinteria,, c 
cas, tosse, asthma, falta dei 
piração, oppressão, congest 
inpl dos nervos, diabelhe, di

lar, cuja administração está con-; E’ a primeira vez qne se 
E eis como o desvairamento ^ada á Sociedade Martins Sar- apresentam assim em miadro re-

• • • mento. guiar e synoptico oò piaçavilho- ...r. — ...... —,---------- - „
Os livros estão já escolhidos e sos resultados d’aquel)as mila-Jidade,, todas as desordens 

colleccionados, e brevemente se grosas aguas, ás quaes o habil peitq, na garganta, do alito, 
fará a sua remessa. Ichimico, dr. Agostinho Vicente bronchios. d;i bexiga,, do fi

. ♦ Lourenço, encarregado dá sUa do, dos rins., dos intestioos,
Penha-—Tem logar nopro-’analyse, reconhecendo a. seme- mucosa, do cerelíro ed«*  s.inj 

ximo domingo á roniafià de Nos lhança da composição chimica e 90:000 curas entre as qiiacs t 
sa S.enhorà dà Penha,, na pitto-^a perfeita identidade da acção t:nn-se a do duque de 1 lu.Jj. 
resca serra de Santa Catharina.itherapeutica, com as afamadas das fxrçllehtissiinns s« nlv: 

A Meza da irmandade, não se.aguas sulfurosás de Cauterets. iharcjurzas dc Brchan, . duqi 
poupando a sacrifícios,,espera a^chamou as aguas da Cauteret.'- de CastL sluart, dos excríl•. 
devota concorrência dos fmis,1 Portmjucza. ; . si mos senhores Lord Stirirl
não só attendendo á devoção’ Segundo 
sewipre crescente

figura que viram fazer aos ho 
mens do seú partido na camara 

Idos pares. Desta vez é que o par

'memente, cam a proclamação dos 
seus brilhantes leitos pelà bocca 
Taquelles seus correligionários.

E o que elles dirão por esse 
paiz lódo àcercida ida ao paço :

Agora é que o programma do 
partido piogressisla vinga de vez.

Desde que ó partido todo foi 
da rua do Alecrim até à Ajuda,de 
gravata branca, luva de algo Ião 
branca, e guarda-pó, pedir ao rei 
que usasse do velo, não lia que 
duvidar que o programma se 
cumpre, que havemos de' ter re 
formas políticas de truz, e que a 
nossa constituição polilica, remo

... simus sepiiores L<»rd Slinrt 
Segundo o relatorio e o qua- Decies. pard<- Inglaterra <>d 

para com ablro estatístico, na passada. esta-itd!’ è professo? V ur: 
Santíssima Virgetn, mas tam- ;ão balnear concorreram a Vijfessor-r doutor Bebo 
bem aos melhoramentos ali rea-izella 4:43o moléstias, das'óuaes 
lisádos d’ànrio pará anno, e ás só errí 3:422 se pôde, avaliar os 
commodidades, que já vae offc-|resultados do tratamento, e sò 
recendo a novà estrada, que ape durante o tratamento, e é verda- 
sar d'incompleta dá facil e com- ’ 
modo àccesso áté o cimo damon 
tarlhá.

. ..............  .íRe. < If.i
. N. 4!):8f2 : Mil), Maria J< 

de 50 annos de constipação, 
digestão, nervos, insoinn 
astlnn:’, toCse, flatos., erpau 
e nauseas. —N. 46270 : M.l 
berts. ífuiún constipação p 
inonar,com tosse, vomitos,cu 
tipaç.ão c surdez de 25 aum» 
N.° 46:210: o doutor em med 
na Martin, (l’niha gastralgii 
iri ilação da est ni go. qoçv 
ziam voniilar 15a 18 vcz-s| 
dia durante oito anuo.-- 
46:218: o coronel Valsou, 
gol ta, nevralgia c conslipai 
obstinada.—N.” .18:744: o(l<>u 
em medi/ ina Shorland, d’ui 
hydropisia e constipação.—1 
4&:522: M. Baldwin, coinpli 
prostração, paralysia da b-xi 
e dos mcmbr.os, em conscque 
ciá de excessos da mocidade.

Cura n. 80:416
O sr. dr. F..W. llenecke, pr 

i’SS6r dc medicina na univcri 
dade, refere-se da maneira s 
guinle_áxLinica de Berliu, .ni 

■^eubriíde 18*2:,..
«Nunca esquecerei que dev 

vida de um de meus filhos ál 
valfsçiere do Barry.,? •

A criança, na idade de qunl 
me/cs. s<»ffria,_ scqj cansa ipp 

ii ente. uma aírophia compLl 
c >m cuntiniios vomitos, (p>er 
si.st.iam a lodos os trataiiHblos 
pcieucia im dica. A Revabsiie 
reslafielcceu-lhe completanãn 
asaude em seis semanas.» ,

Seis vezes líiais nutritiva i 
qhc a carne, sem esquentar,(( 
uomisa cmcqçntji vezes o.s 
preço «un remcdíus.— Preços.l 
xos da venda em luda a pcnii

■ Èm Cafxas de folha delata, i 
1/4 kilo ÚOO reis, de meio ki 

.... ... ( . ,800 -rr is.de um kilo 1:400 re
ticos, queMr. K-unçois bousbiej(ie o c „„ i() k,|(>s 3:2o() r„is.

6 kilos 6:400 reis, e de 12 kil 
12:000 reis.

O rmdliur chocolate para 
saúde è a ,|<eval<*«ckr  
chocoSaía<Íi|; ella restitua 
apettite, digestão, somno, enr 
gia e carnes duras ás p<*ss<»as  
ás crianças as mais fracas,e su 
tenta dez vezes mais que a car 
e que o chocolate ordinário, sr 
esquentar; os preços são os me 
mos da |L’valeseiere.

I^u IBarry C.“—Um 
íe<!— 77 Regent-Street, Loi 
dres;—8 rua Casticlione, Pari 

, Deposito»—Jjisboa, Ser*  
(hdlo.à Companhia, Largo i 
Corpo Saíito, 16, Azevedo 1 
lhos, praça de D.Pedro, 31 e3 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 1

•deiraniente maravilhosa a soin- 
tna dos eífeitos therapeutiços 
colhidos. Das 3:422 moléstias, o 
resultado de cujo tratamento se 
pôde apreciar, foram cuçadas 
957, melhoradas 1:9/4, e no 
mesoio estado 491.

Alem destes resultados gc- 
raes, o relatorio espçcialisa ain
da u tua infinidade de casos par
ticulares. que por serem verda
deiramente notáveis, parecerarn 
dignos d’uma menção especial, e 

wwawvpaEMMWilimiiiAlli/i :iDW i(.ue estãO inscriptòs no registro 
faU.’cimei.t0-l.alieceu,iaoesWbeleciIliei,to.

na sua casa da 1 reza, freguezia} £>0 re1atorio e do quadro es- 
d Lrgezes, o nosso amigo o ilh^itatistíco vê-se que para o esta- 
sr. Antonio Joaquim de Sur.za|bel(jciincllto tfiei.luaI de Vizella 
‘‘tfra. lesta reservado um largo futuro

_ eveos ofncios de corpo pre- je prosperída<ics, e que poderá

Srtnía AlargaHda-----
Festeja-se amanhã, na egreja de 
S. Miguel do Castello, a mila 
grosa imagem de Santa Marga
rida. , ,. ,

Consta-nos que hoje haverá 
alli á noite illurainação e mu
sica!

uuooa vuuuHvu i viriv \p'F

dela-la pelos progressistas, hade
sente na egreja de 8. Domingos em brçte hombrear com os mais fi 
ri pst.a r.idíiíiP QPtirlrt o r ' ' ? »i í • - ‘ .

ficar mu biinco, que fará inveja 
até aus rcpublicauo

nLum
scussão nã

seu cadavSF-SCpuíba
terio municipal.

Os nossos pezames á sua il 
lustre familia.

Wrbn dc nc

èttufès estarão admirados 
ífiTque lhes não déssemos conta 
ainda do que se passou ria canía’ 
rados pares. Mas na verdade, vo
tado o projeclo e votado cjid tão 
pequena minoria, que naverá que 
possa ter iuleres e ? O que pode 
mos fazer c chorar sobre a triste 
sòrlê dós progressistas. E’ casu 
para pranto desíazer-se assina um 
caslellosii.ho no ar tão bonito. 
Que podia haver de maiâ perfeito 
no seu genero do que ver appro 
jvado o projeclo do syndicato e 
caido por terra o governo ? 1 Era 
bonito na verdade, mas desappare- 
ceu como lodos os caslellos no
ar.»

o a o, p Sí;âo dá tama-
I» 'uõs p ires.

Tiafisformoà uma questão eéo 
uomica c financeira cm questão 
iiioraflieule polilica; mis ainda, 
cuducuiido a oeste campo, não 
teve ao menos o bom senso de a 
Imlar á devida allúra. Em primei 
ro logar explorou miserandamenté 
nm nobre senlimenlo popular, 
procurando desvairai o óom os

• argumentos verdadeiramenlé pue
ris, de que o projeclo era anli-pa- 
tfolico, de que nos adviriam gra
ves complicações internacionaes 
da sua approvação. E não se pe
jou de que se rissem du nós os 
psirangtiros, espantados de que 
houvesse ainda em Portugal quem’ 
t.iíVo abusasse do sentimento pa 
trfòiico, e quem tão facilmente se 
deixasse arrastar pelas palavras 
ôcas com que procuravam oxplo 
ral o.

Depois, vendo se dcsorganisa-'ga jg sessões o palacete 
da, sem chefes, ou antes com1 (fos ex.mM viscondes de Pindella, 
muitos chefós..jiilgou que o unico sito no largo do Carmo, d’esta 
111010“ de evitar o completo des-'cidade. Já'foi assignado o res- 
inombramento era acenar a todos pectivo contracto.
os seus amigos políticos ccm al 
perspecliva de derrubar o gover-l 
no ! E os que ainda podiani hesi 
lar sobre a conveniência do pro 
jcclo, sabendo que a opposiçâo 
não o combalia senão com o in
tuito de empolgar o pndor. corre
ram a unir-se ás fileiras dos ami
gos du governo, infimamente con 
Vencidos de que não podia haver

ior fatalidade, nem mais perni

«Testa^cidade, sendo depois oafi.mildos estabelecimentos ther- 
rnaes do estrangeiio.

Urcó íraiice»—Tem coi*-  
tinuádoi a háórr regularmeuie 
iespectaculos n este circo, com 
maior ou menor concorrência dc 
espectadores, mas sempre com 
boa somma d’applausos para os 
artistas, especial mente para Mll.( 
Eugenie e Matlidde, que conti
nuam a captivar as sympai hia.-’ 
do publico pelos seus corrcetoo 
trabalhos.

(Js preços foram agora redu
zidos, custando as cadeiras 2UU 
reis, os logares da superior 12b 
reis, e os da geral,60 reis.

ISxposãção asathomaíi suh) 
e mechaiuca—Está já 

aberta ao publico a e.xposição dc 
quadros inechanicos e authonm-

cemi-

Pelícia còrrecciloMwf- 
Mr. Lecusson, director da Com
panhia do Circo Francez, que| 

' está u’esía cidade, foi julgado' 
segunda-feira em audiência dei 
policia èorreccional, por haver 
desacatado a auctoridade admi
nistrativa recusando-se a sus
pender a venda de bilhetes no 
especfaculo em beneficio de 
M.,les Eugenie e Mathilde. como 
opportunamente noticiamos,sen
do condemnado em oito dias de 
prisão, mais trinta remiveis a 
200 reis por dia, e nos sellos e 
custas do processo.

Festividade—Foi, como 
se annunciára, pomposa e so
le inne a festividade em honra 
de Nossa Senhora do Carmo. Na 
vespera houvera variado fogo dc 
artificio, illuminação, musica e 
arraial em frente da egreja. Es
ta estava elegantemente decora
da e illuminada com profusão du 
lumes.

Houve missa cantada de ma-, 
nbã, ve^péras e sermão de tar- 
de.

’ - ' J:'. ' x.í» . . . - gaiibc»», nem uespezas, com o Uí
l.slatisllça medica do (ja deliciosa farinhaúfe Saude 

estabelécluféuto CL
para as sessões da Sociedade, uiai c liydrolherapico 
como para o estabelecimento da de Fizclla------Recebemos e

(Econonàsta)

NDTICUBXO
Sociedade llaríiuti

Sarmento—A direcção d’es- 
ta Sociedade arrendou para ca-

viscondes de Pindella, 
. 1 

meio1 de evitar o completo des-cidade. Já'foi assignado o res-

Eoi boa' a' aequisição d’esta 
casa,que, pelos seus largos sa
lões, e posição central, offerece 
todas as commodidades não sò

exhibe na sua barraca no Cam
po da Feira. São realmente di
gnos de se ver alguns d’esses 
quadros, e Mr. Sousbic espera 
ver a sua barraca tão concorrida 
e tão visitada, cghio o foi ha 
dois annos, por esta mesma oc- 
casiáo.

SW Á TODOS 
restabelecida sem medicina,ppr- 
gantes, nem despezas, com o uso

bibliotheca.

ettlabelèclfliículo ther- REVALESC1ERE
— Recebemos e DU BÁRRY DE LONDRES 

agradecemos um opusculo, com|:i4 (l invariavel
o relatorij e estatística medica ... successo

estabelecimento^ Combatendo . as indigestões■Bibliotheca—A Camara do magnifico _____________  . _______ (__  . ___ ______
Municipal'd’esta cidade já teve^thermal de Vizella, elaborado:(dispepzias)gastrica, gaslralgia, Forto, John Cassei & C/; 
commuuicaçãooflicial de que o pelo distincto medico e director flegma, arrotos,flatos, amargorde Souza Ferreira, rua da IL 
governo deferira á sua repre tecbuicodo mesmo estabeleci-na bocca, pituilus, nauseas, vo-nharia, 77,.;

is.de
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DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

; Guimarães: Antonio J. Perei
ra Marti; s, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva. drogúista, rua-da Bainha. 
29 e 33; Porto : M. J. Ferreira! 
de Souza e Irmão, i 
jiharia, 77, J. K.. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha; . E, J, 
Pinto,piiãrin, hirgo dos Loios.
36, Viuj.,i Ihsiré Rnhir, rua dei 
UedofetLíi 160, Loiiles & Coir-; 
pnnhsa, (ir. guislas, praça do D.j 
P<*dr<»,  105 a 108, .Antonio J»! 
Salgado, pliiirmacía rua
de Sahio AuL 225 a 227, — 

c companhiajr- 
A. L. Mrtia Tor

sabilidade limitada
I.® de julho proximo» 
ia o pagamento do di-. 

vid.endo relativo ao primeiro 
semestre de 1882. a razão de 3

GRANDE REDE CÇAO DÈ 
PREÇOSHo OS fe*

DE AlARGAltíPJ
Joio Luiz d’Araujo, GomeSj p°r cehtj» ou 3 :U00 reis.por cada 

’ ‘ ' ’• Jacclo. O pagamento effectuar
ia ise-:hp e.m toda% <>s diasutèis.
je |.v Ná séde dc Banco, em Lame- 

' O°- . ’ •
l E nos escriptólios de < seus 
[agentesno Porto, Braga, Vian- 
jfa do Caatello, Guimarães c Lis- 
[boa. ... _

Lamego, 2G de junho dc 1882 
r «Os directores, 
(>. d'Aij>e/u(u:ada. 
Autouio A. d'Andrade. .

389

com loja de, mercearia na rua 
de S. Damaso. tem á venda ma-

rua da 15a gnifico pâo dé lò de Margaride.

' O>

MACHINAS
do Sahio AiiG 
•—John Casse 
Villa do Donde: / 
res, pharm.—Povoa de \ arzim, 
P. Mach-d » de Oliveira, pharm. 
— Penafi-1: Miranda, pharm.-. 
Aveiro: F. E. da Luz., e Cosia 
pharm.—!’oule do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharní.— 
Vianna do CasteUu: Aflonso 
droguista. rua da Picota: J. A. 
<le Barros. drogaria, rua Grande 
140—Braga. Pipa &.Irmão., rua 
do SonU>, Domingos L»sé Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17, (An <mio Alexandre íRe- 
.leira Maia,pharm., rua do Chão,. 
31. —Valcnça: Erancisco José 
de Souza, pharm. —Batcellos : 
Antonio João je Souza Rainus, 
pharm., lurgv da Ponte.
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A’ caridade pt?b’2e«

< Rosa Abria, tnoraulnra na rua 
de Santa Cruz n.° 81, acfia sv
< 
Almaj^carídpsas, não deixeis 
utólTer de fome a pobrezinha!

Banco de Guiiha-

1 AG.i-SE todos os dias’j>a 
thesouraria do Banco dc Guima- 
rães.e nas suãs agencias do t Por
to,. Lisboa e Brag{i, aos aècio- 
nistas do.mesmo Banco,-o divi
dendo relativo, ao primeiro sq 
mestre d esteanno na razão Ja 
3 por cento, livre dohmposto de

rs rj 
. * cfa 

« cS 
« i- 
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» 
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Q -a
<X o 

oS
entrevaúh e não tem que èímer. ‘emdo^ehto, ou 2:400 reis por

- ■ • - ’ • • acção. - :-------------— - --
Bgnco de.Guimtrraes,'xfnt ,jir-[ r.ro r aqui !

lho de 1882.

Annnscios
0 PRESIDENTE da Direc

ção da Associação Clerical V i- 
jnaranensc convida todos os só
cias .a reunir-se em asserablea 
geral, na.sala da Associação, no 
dia 22 do corrente pelas 9 ho
ras da manhã, afim de se tratar 
sobre a conveniência de estabe
lecer confraternidadè çom a 
Confraria do Sagrado Coração 
de Jesus.

.Guimarães, 18 de julho de 
1882.

_______________________395

Banco Luzitano
Na thesouraria do Banco dc 

Guimarães paga-se aos accionis- 
tas do Banco Lusitano; o divi
dendo relativo : ao primeiro se
mestre d este anro na rãzão de 
2 por cento, captivo do im-pesto 
de rendimento, ou 1:980 reis 
por acção. < ■■■

-t. 396

0 1." secretario,

Padre João Martins Machado. 
399

Precisa-se de uma, que tenha 
de 35 a 45 annos de idade, para 
casa de pouca familia. N’esta 
redacção se diz.

BÃNCO DE PORTUGAL

MANOEL ANTONÍO. PLÁ
CIDO PEREIRA

Rua da Rainha.— 120 e 1,22 
Primeiro harateiro sem 

competidor
Recebeu no seu estabeleci

mento de,colchoaria-um grande 
sortido dè camas de ferro, des
de 1:900 rs. paracima, colchões 
de palha a 1 :500, e colchões de 
todósos enchimentos praprios á 
saude. Vae enchel-os a. casa do 
freguez, sejam os colchões ve
lhos cu novos, pelo preço de 300 
reis, sendo de casados, e 240 
sendo de solteiros;.e sendo cheio 
e acolchoado de 4Õ0 até 600 rs; 
estofa também qualquer mobi- 

J lia de molas, com todo, o esme
ro j tende câpachos è esteiras 
çara sallas, das melhores fabri
cas do Porto.

I ^IZj <>ubé Gonçalves Bastos, 
Fllfljj."'. jjcoin estabelecimento. defazen- 

brancas, e UM GRANDE DE- 
UOSJTO DE MACHINAS ã rua 
d.e S. Damaso, previne o publico 
cm gerà.i que acabaide receber ,um 

¥111 n”Vt) e comple- À FII] V â ÇJ
t0 -surtido BlAliniiiAa

SE COSTURA,
DA DE:, entre as quaes: /

ISiFchiijiHs prilnl de pendula e ma 
ehtânas pedars nia^íco»—Estas- machi- 
n s são tão vantajosas pnra a pessoa que• trebaRic 
ifellas, que .todos os médicos as^ recómmendam .para 
coliibirem o cansaço que as obtras causavam. .Alem 
d’i«so o »eu aperfeiçoamento étai que áão privilegia
das-por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade. ■

Não se..enganem. Estãê ekcéllentes machinas so se 
encontram na rua de $•». Ilaiuaso. Todas as ma- 
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão urp re- 
sulbido.no ponto incchnparavel áo de oútra qualquer 
machiná..Èsta novidade só se encontra á venda nes
te deposito, j. . - • . •
; Não se illudam com os pomposos annuncios d ou-» 
tros depositos, porquê esses 80 TEEM. MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os comp.rad.<»rjes. Aqui ha-as dè todos os 
thores,-para se vender á.cscolha do freguez e oe não 
ter Me impingir gaio por,lebre.

As machinas são garantidas^ Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
pregos .baratos.  —l—-A—d- -»
'ã chegou grándésor- f i 7FF) III?II 
pimento de machinas de IIbIíL
vantajosas qué podem fazer pares por fila l.í

Os preços de todas as machinas é ent^e JO^OÓO 
reis até GO$’O0Oi Também n’este estabelecimento sê 
encontra um lindo, e variado sortimento?de-papeis 
pintados para forrat salas, desde 80 ate J.:8Cp ,réis. 
Sortimento dè agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para machinas. .' ' ; G '

ALTA 
NOVI-

Conipáhhia Portugueza
DE •

Set/uro de rida de animaei

&<»eãedade anónima de responsabilidbdL límliada

AuGUSTO de Jesus parti

cipa a todos os seus freguezes e 
ao publico em geral que, alem 

- do carro que tem a sahir para 
Braga ás 4,horas da manhã, tem 

. um outro a principiar do dia 21 
em diante a sahir ás 11 e . meia 
horas da manhã para Braga, e. 
de Braga para Guimarães ás 5 
horas da manhã. 0 escriptorio é 
ço largo do Tourai, em casa de 
Ftanèiáco Agostinho Cardoso 
de Lemos.

Guimarães, 13 de julho de 
1882. V |

Í>ivfi<lcnd<» <le 3 per reà»- 
to <io l.° semestre de

0 pagamento d'este dividen
do, captivo doiinposto.de F.eiúfi- 
meúto, re alisa-se èm Guima
rães no Banco de Guimarães.

Lisboa 27 de junho de 1882.
Pelo Banco de Portugal

Os l)irectores, .b?Casa 
Visconde do Ribeiro de Liz. I^ijva. 
Joaquim Filippe de Miranda. \ 

, . 390

âÂPATEIRO
Vicente Filippe, mestre sapa

teiro, offerece-se a ir trabalhar 
pelas casas, garantindo a per
feição do seu trabalho, e por 
preço rasoavel. Pode ser procu- 
radó na Praça de S. Thiago n." 
8, casa do sr. Bernardo José dà

Capital 500:00(^00(1 reis
• Esta companhia toma seguros contra o risco de m.çrte nos 

animaes de todas as especies existentes ém qualquer ponto do 
paiz. • ■ _ ‘ \ ;

São por este meio convidados todos cs proprietários, lavra
dores creadores è alquiladores a énterfderem-se com Antoiro- 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão» v s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e var - 
^ajoao ramo de seguros.

. . « ■ . . ; . -■ ’ 1
SÉDÉ DÁ COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N.e 2,LÍSÍ’.O

Dividendo do Ban
co do Douro

Augusto de Jesus. ■
4U0 Sociedade anonyma de respon-

Casa para arrendar
Ha unia, em boas condições, na 

rua Ja Ramada, n esta cidade.
Para tractar, dirigir se ao pa

dre Manoel Martins d'Abreu, na 
rua da Caldeiroa.

O correspondente em Guiinarâes:

Antonio Martins de Queiroz ou José Martins dej 
Queiroz, moradores na rua Aíim». de ^nnic 
Autouio M-° a

sulbido.no
doiinposto.de


PÍLULAS E UNGOUTO DE
$

RELIGIaO e PATRIA

E?i£&fiBas <Ic BHo’ow«y

a
A Companhia mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Cngncnta de BGolowaj

31G—rwa de Santa <’«íhafi*ÍRa—

<Vv>

^lazsocS •Basé da 
ia f-i

lEm 5
Campo do Toural n.° 19 a 21

(incorporada por carta real em 1840)

Lisboa, portos do 
Rio da Prata

WffWEÍO a sahir em 5 de Agosto para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio dc Ja
neiro, e Santos.

ELBE em 13 de Agosto para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

.... . 'MCL-t- a sãhir êín ^9 de Agosto para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
William C. Tait cl C.B, ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

XEREZ
Da acreditada casa d°s snrs 

Portella & Aramburu de Pucrto 
dc Santa Alaria.
Vende-se no estabelecimento de
KSuuocl .ãonquôiii .lílonso 

IBarhoNii
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.°2, garrafa

»
>
D

» r n? 4,
i> Oro n.° 6

■ Mansanilhal4
Dulce 20

260
360 
500 
800 
500

A inhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 

» 
> 
D 
» 
)> 
D 
» 
J)

A estes preços aúgmenta-se 
50 reis da garrafa.

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel y>
Malvasia segunda
Velho....................
Meza.....................

)>........................
»........................
»........................

Lagrima...............

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nume-os l$400

Este remedioé univcrsalmcn 
le conhecido como o mais el- 
íicaz qne sc conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impuréza de sangue, que é a 

icctiiica com o uso
versai de todas as doenças, islo
fonte, da vida. Esla impureza depressa sc
das Pilulas dc Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estômago e intestinos, por íneio das suas propriedades balsami 

cas purificam osangue, dão lom e energia ao^ licrvoà e mimcu 
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer uulró remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e efetiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da inais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus elluitôs salu
tares e corroboranles, regulando as doses conforme as insiriicçõcs 
que se encontram nos livrinhos em qnecadauma eslá enrolada.

A sciencia da medicina não 
produzioalé hoje > remedio aigun.. 

êque possa ser comparado a esle 
^maravilhoso Unguento, que sc 

assimelha larilo do sangue que, na verdade, lorma parte d esle 
circulando com aquelle íluido vital, expelle Ioda a mahrirr 
ra, sara e limpa Iodas as parles infectadas, o cgi^-qríai-pjír sm•- 
Rxk -----——

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico locai situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara sc a todos os exames e à carreiia com- 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o ensino c cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Luiz d'Archambeau.

Tem á venda no seu 
cimento, hilhcfcs, meios. 
oitavos, e fraeções de dim-.-;:.ir 
preços da loleria de Lisi o(1 ,j 
prvXima cxlracçao.

0 mesmo vendeu parle • n1 
lhele Ja sorte grande em i. c ’ 

cifierenícs preços ff;
13 d'ahiil.e

Lm nunuscriplu r sobre <|uaiJ 
quer assumpio 1:300 rs. pm (mdfl 
um. Pm cada collecção de i|(ij 
13:500 rs.

Qpem pcríCiidpf «H» íi i sc .i Ar-i 
res Pacheco, tio Srmimuio de l,J 
mego.

mg&resÍM—r»
E.lúiliíi à ãeM

BIBLIOTHECA ILLUSTRÍ 
DA

Cada í’>lha 10 rs. Cada rsíain-
pa 10 reis. Desenhos d- M. Ma-

POR EUGÊNIO SUE 
ssigna-se em Lisboa < m l 
as íivrurios, e em todas

ia <!a Ataluya, 102

«IÇIA W UU 
Código do Jíiry 

1raducção du
Bacharel Luiz Beltrão da Zv/*-|  

&eçu Cinto de Freitas !
Preço

Lm grosso, volume.. . 800 re’sI
Este livro importantissii) ) | 

indispensável aos jurados, 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acha*  
scá venda em Guimarães nobeni, 
conhecido estabelecimento dô 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Bainha 43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do cleroems 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que dr 
sejem obter o titulo e diplons 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medites 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gm- 
tnitaniente todas e quaesquer in 
formações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—•

j Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros l:50d
I  esta redacção dois exemplares. 1 i

CfUlMARAES-TYP.VIMARANENSE—RUA DE S. PAIO,


